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Resumo: 
Diversos profissionais que atuam na área da saúde fazem o uso de prontuários para registrarem o 

tratamento de seus pacientes, dessa forma, são gerados diversos documentos a respeito do estado em 

que se encontra o paciente. Contudo, nos dias atuais, é muito comum ver que ainda se usa prontuarios 
impressos, gerando muitos documentos e lotando salas que ficam em posse dos hospitais e clínicas. 

Como uma proposta para este problema, foi apresentado um sistema web de gestão de prontuários 

eletrônicos,  que fornece aos usuários informações como: histórico de consultas, registros sobre a saúde 
do paciente e o profissional que o atendeu. A parte lógica do SGP foi desenvolvida na linguagem de 

programação Java, o servidor de aplicação Apache Tomcat e o banco de dados PostgreSQL, e as 

tecnologias HTML, Css e o Bootstrap foram utilizadas para desenvolver os protótipos das telas.  

 
Palavras-chave: Sistemas de Informação em Saúde. Prontuário Eletrônico. Sistemas de Informação 

Hospitalares. 

 
  

Abstract: 

Several professionals who work in the health area make use of medical records to register the treatment 
of their patients, thus several documents are generated regarding the state in which the patient is. 

However, nowadays, it is very common to see that printed medical records are still used, generating 

many documents and crowding rooms that are in the possession of hospitals and clinics. As a proposal 

for this problem, a web system of electronic record management was presented, which provides users 
with information such as: history of consultations, records on the patient's health and the professional 

who attended. The logical part of the SGP was developed in Java programming language, the Apache 

Tomcat application server and the PostgreSQL database, and the HTML, Css and Bootstrap technologies 
were used to develop the prototypes of the screens.  
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1 INTRODUÇÃO 

O prontuário em papel vem sendo usado há milhares de anos, já desde os tempos de 

Hipócrates, passando por diversas transformações ao longo do tempo, principalmente no último 

século quando se tornou mais sistematizado (Costa, 2001). De acordo com Marin, Massad e 

Neto (2003): “o registo em prontuário de forma individualizada e cronológica dos fatos surgiu 

no início do século XX.”  

De acordo com a RESOLUÇÃO CFM nº 1.638/2002, artigo 1, o prontuário médico 

pode ser definido como:  

documento único constituído de um conjunto de informações, sinais e imagens 

registradas, geradas a partir de fatos, acontecimentos e situações sobre a saúde 

do paciente e a assistência a ele prestada, de caráter legal, sigiloso e científico, 

que possibilita a comunicação entre membros da equipe multiprofissional e a 

continuidade da assistência prestada ao indivíduo. 

Para Silva e Neto (2007): 

“Registrar informações é tarefa e dever diário de todos os profissionais da área 

de saúde. A reunião dos dados fornecidos pelo paciente, responsáveis legais 

ou ambos e dos resultados obtidos em qualquer tipo de exame constitui o 

chamado prontuário médico, também denominado prontuário do paciente ou 

do cliente, ou mesmo registro médico. Trata-se, portanto, de um documento 

de extrema relevância que visa, acima de tudo, demonstrar a evolução da 

pessoa assistida e, subsequentemente, direcionar o melhor procedimento 

terapêutico ou de reabilitação, além de assinalar todas as medidas associadas, 

bem como a ampla variabilidade de cuidados preventivos adotados pelos 

profissionais de saúde”. (SILVA e NETO, 2007). 

Atualmente, a cada atendimento realizado em um estabelecimento de saúde que não 

possui um sistema eletrônico para gestão de prontuários, é gerado um documento físico e 

considerando que muitos dos pacientes desses estabelecimentos fazem acompanhamentos 

frequentes da sua saúde, conclui-se que em pouco tempo o armazenamento desse imenso 

volume de informações se tornará um problema, conforme é mostrado no estudo de Lima 

(2011).  

De acordo com Marin (1995): “os sistemas de informação hospitalares possuem 

objetivos em comum, como por exemplo, alcançar uma maior produtividade, tornar as 

informações mais disponíveis e facilitar o processo de comunicação.” Para Bates (2003): “esses 

sistemas melhoram a qualidade dos serviços de saúde e ainda podem reduzir custos”, conforme 

é mostrado pelo estudo de Wang (2003).  
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Portanto, o objetivo deste trabalho é desenvolver um Sistema Web de Gestão de 

Prontuários que possibilite as clínicas e hospitais terem um melhor acesso a informações 

relevantes sobre seus pacientes e diminua os problemas causados pelo armazenamento dos 

prontuários físicos.  

2 EMBASAMENTO TEÓRICO 

Na visão de Almeida, Figueiredo, Salgado e Torturella: 

“Com os avanços das tecnologias de informação, o desenvolvimento do 

Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP) surge como proposta num contexto 

em que a crescente geração de informação, somada a uma demanda de fácil 

acesso se alia ao progresso da informática para juntas buscarem a melhoria 

das diversas formas de atenção. De fato, a informatização dos registros 

médicos apresenta potenciais benefícios não somente para a prática da clínica, 

mas também para a pesquisa, o ensino e o próprio usuário.” (ALMEIDA, 

FIGUEIREDO, SALGADO, TORTURELLA, 2016). 

De acordo com Costa:  

“o prontuário em papel apresenta diversas limitações, tanto práticas como 

lógicas, sendo ineficiente para o armazenamento e organização de grande 

número de dados de tipos diferentes; apresentando diversas desvantagens em 

relação ao prontuário eletrônico.” (COSTA, 2001). 

São desvantagens do prontuário em papel também explicitadas por Almeida: 

“Ilegibilidade, ambiguidade, perda frequente da informação, multiplicidade de pastas, 

dificuldade de pesquisa coletiva, falta de padronização, dificuldade de acesso e fragilidade do 

material.” (ALMEIDA, et al. 2016). 

Em contrapartida, são inumeras as vantagens do PEP em relação ao prontuário em papel, 

de acordo com Bezerra, o PEP possui:  

“acesso mais veloz às informações sobre problemas de saúde e intervenções, 

uso simultâneo, legibilidade, eliminação da redundância de dados e pedidos 

de exames, fim da redigitação de informações, processamento continuo dos 

dados, organização mais sistemática, melhoria da efetividade do cuidado, com 

melhores resultados dos tratamentos.” (BEZERRA, 2009).  

Corroborando com esse pensamento, Gambi diz que:  

“o PEP oferece ferramentas de apoio à organização, administração, captura, 

armazenamento e ao processamento das informações do paciente facilitando 

a tomada de decisão, a busca da terapêutica mais adequada e a atualização das 

informações.” (GAMBI, 2013). 
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Levando em consideração essas informações, a tabela 1 faz a comparação das vantagens 

e desvantagens de ambos os prontuários. 

 

Tabela 1 – Prontuário em Papel x Prontuário Eletrônico 

    Fonte: Autor 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 O presente trabalho foi realizado em três etapas: Levantamento de Requisitos, Materiais 

Utilizados, Seleção de Ferramentas.  

3.1 Levantamento de Requisitos 

Para realizar o levantamento de requisitos foi feita uma entrevista com 5 funcionários 

de 3 estabelecimentos de saúde distintos no Distrito Federal que passaram detalhes do processo 

de atendimento aos pacientes.  

3.2 Materiais Utilizados 

A figura 1 é um prontuário impresso de um dos locais onde funcionários foram 

entrevistados para realizar o levantamento de requisitos. 

 

 

Prontuários Desvantagens 

Prontuário 

em Papel 
- Baixo Investimento 

 

- Facilidade de manuseio 

 

- Liberdade na maneira de 

escrever 

 

- Nunca fica “fora do ar” 

 

- Validade Jurídica 

- Ilegibilidade em casos de má 

escrita 

- Material Frágil 

- Falta de padronização 

- Consome bastante espaço físico 

- Dificuldade de acesso e 

pesquisa 

- Perda frequente 

- Prejuízo Ambiental 

- Falta de mobilidade 
 

 
Prontuário 

Eletrônico 
- Redução no tempo de 

atendimento 

- Informações legíveis 

- Padronizado 

- Facilidade no acesso às 

informações 

- Racionalidade do espaço de 

arquivamento  

- Maior segurança e sigilo 

- Possibilidade de reconstrução 

histórica (backup) 

- Alto investimento: hardware, 

softwares e treinamento 

 

- Resistência a mudanças 

 

- Demora na implantação 

 

- Pode ficar “fora do ar” 

 

Vantagens 
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Figura 1 – Prontuário Impresso 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Autor 

AVALIAÇÃO CARDIOLÓGICA 

DADOS DO PACIENTE 

Paciente: 

Data de Nascimento: 

Profissional: 

CPF: 

Endereço: 

Telefone: 

Sexo: 

Data da Realização: 

CARDIOLOGIA 

QUEIXA PRINCIPAL: 

HMA/EVOLUÇÃO: 

USO DE MEDICAMENTOS: 

ANTECEDENTES: 

EXAME FISICO 

PA:  /  - mmHg 

FR: irpm 

 
FC: .bpm 

TAX: .bpm 

ABDOME: 

 

IMPRESSÃO MÉDICA 
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3.3 Seleção de Ferramentas 

 Para o desenvolvimento das telas serão utilizadas as tecnologias: HTML5, CSS3,  em 

conjunto com o Boostrap, que é um dos framework front-end mais utilizados atualmente para 

desenvolvimento de páginas web responsivas de acordo com o site Becode (2018), isso se deve 

ao fato de que seus projetos são de código aberto e podem ser utilizados por qualquer pessoa. 

 Para o desenvolvimento da parte lógica do nosso sistema será utilizada a linguagem de 

programação Java, pois além de ser de uso livre, é a mais utilizada no mundo de acordo com o 

site Tiobe (2020). Por se tratar de um Sistema Web, o servidor de aplicação que será utilizado 

para fazer a hospedagem será o Apache Tomcat, que é uns dos servidores Web Java de uso livre 

e compatível com os sistemas operacionais Windows e Linux. 

  O banco de dados que será utilizado  é o PostgreSQL, esse banco além de ser Open 

Source, possui uma grande comunidade e também é compatível com vários sistemas 

operacionais de acordo com o site PostgreSQL (2020).  

O  Sistema de Gestão de Prontuários (SGP) será uma aplicação Web que pretende 

fornecer aos usuários informações como: histórico de consultas do paciente, registros sobre a 

saúde do paciente, e o profissional que o atendeu. Além disso, o profissional poderá anexar 

imagens de exames e adicionar um resumo sobre o paciente, com o objetivo de situar o 

profissional sobre a saúde geral ou problema do paciente.  

Figura 2 – Diagrama de Casos de Uso 

 

Fonte: Autor 

 Descrição dos casos de uso apresentados na Figura 2: 

 Cadastrar paciente: o usuário irá cadastrar o paciente no sistema, informações como: 
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Nome, cpf, data de nascimento, sexo e outras serão requeridas no cadastro. 

 Nova evolução: o usuário irá abrir um novo prontuário para o paciente, para realizar 

essa ação, o usuário terá que digitar o nome de um paciente que esteja cadastrado no 

sistema e clicar no botão abrir. 

 Visualizar histórico: o usuário poderá pesquisar um prontuário já preenchido de um 

paciente através de uma tela de pesquisa, ele terá que digitar o nome do usuário e clicar 

no botão pesquisar. 

 Anexar exames: o usuário poderá anexar imagens de exames ao prontuário de um 

paciente. 

 Resumir Problema: o usuário poderá adicionar um resumo do problema do paciente. 

O tópico a seguir será a apresentação dos protótipos das telas do SGP e a análise da 

ferramenta que será construída. 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS  

A figura 3 apresenta o cadastro do paciente, nela o usuário irá preencher os campos para 

fazer a identificação do paciente no sistema. 

Figura 3 – Cadastro do Paciente 

 

Fonte: Autor 

A Figura 4 apresenta o cabeçalho do prontuário. Nela, o médico poderá ver informações 

básicas do paciente.  

Figura 4 – cabeçalho com as informações do paciente 

Fonte: Autor 
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A figura 5 é a área técnica do prontuário, de preenchimento exclusivo pelo médico 

responsável pelo atendimento, é nessa área que o médico irá preencher os campos de acordo 

com os relatos do paciente durante a consulta e prescrever medicamentos e tratamentos. 

Figura 5 – Área Técnica 

 

Fonte: Autor  

A figura 6 é o histórico do paciente, é nessa parte que o sistema irá listar os prontuários 

do paciente, do mais recente ao mais antigo. 

Figura 6 – Histórico  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor 

 

Tendo em vista o desenvolvimento das funcionalidades apresentandas neste tópico, 

Cadastro de pacientes, pesquisa de prontuários, organização dos prontuários por ordem 

cronológica e o preenchimento das informações relatadas pelo paciete, pode-se perceber que os 

problemas decorrentes do armazenamento de prontuários físicos poderão ser resolvidos com a 

digitalização desses documentos, ou seja, os estabelecimentos de saúde poderão migrá-los da 

forma física para a digital utilizando o SGP, de modo que todos os registros serão guardados 

no banco de dados do sistema, que para ser acessado, será necessário que o usuário utilize suas 
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credenciais, com isso, aprimorando também a segurança e sigilo desses documentos.   

Por meio dessas funcionalidades também poderá ser possível resolver outros problemas 

de gestão das instituições de saúde como: gastos com espaço e materiais de escritório, pois com 

a migração dos prontuários para a forma digital, não será mais necessário reservar um espaço 

para armazenamento e nem ter gastos com papel, caneta, gaveteiros e etc; perda de tempo e 

dificuldade na pesquisa de prontuários, visto que esse processo poderá ser facilitado através da 

tela de pesquisa de prontuários, falta de padronização das informações contídas nos prontuários  

e perda frequente de informações. 

 

5 CONCLUSÃO 

O objetivo deste projeto era desenvolver um sistema de prontuário digital que agilizasse 

o atendimento dos pacientes e diminuisse ou eliminasse o problema de armazenamento de 

prontuários físicos em estabelecimentos de saúde que ainda sofrem com esses problemas. 

Embora tenha se apresentado um desafio a digitalização e automação de todo o processo de 

atendimento e acompanhamento de um prontuário eletrônico, acreditamos que o resultado 

esperado foi satisfatório, pois agora o cadastro de pacientes, o armazenamento e pesquisa dos 

prontuários podem ser feitos de forma totalmente digital.  

5.1 Trabalhos futuros 

Como sugestão de trabalhos futuros para prontuários eletrônicos, pode-se sugerir uma 

melhor aderência a Lei nº 13.787, responsável pela regulação da digitalização e a utilização de 

sistemas informatizados de prontuários do paciente, erro que cometemos durante o nosso 

desenvolvimento e que teria facilitado, e muito, o entendimento dos requisitos e do sistema em 

si. 

Outras sugestões seriam a criação da interface do sistema em dispositivos móveis como 

celulares, a integração entre diferentes hospitais e clínicas e, até mesmo, o envio de mensagens 

de celulares com alertas de pandemias ou casos relacionados ao prontuário do paciente. 
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